
Aula 4 3 Níveis de Análise em Conflitos 
Internacionais
Seja bem-vindo(a) à Aula 4 do nosso Curso de Análise de Conflitos Globais! Sabemos que a rotina pode ser 
exaustiva, mas a sua dedicação em aprofundar seus conhecimentos é inspiradora. Nesta aula, vamos desvendar 
as complexas camadas que compõem os conflitos internacionais, oferecendo ferramentas essenciais para quem 
busca não apenas entender o mundo, mas também se destacar em sua jornada acadêmica ou profissional.

Imagine que você está diante de um grande quebra-cabeça, onde cada peça representa um evento global. Sem 
uma estratégia, montar esse quebra-cabeça seria quase impossível. Da mesma forma, para compreender a 
dinâmica dos conflitos, precisamos de diferentes "lentes" de análise. É exatamente isso que faremos hoje: equipá-
lo(a) com essas lentes para que você possa enxergar além das manchetes e identificar as causas profundas das 
tensões internacionais.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar e aplicar os três principais níveis de análise em conflitos 
internacionais, compreendendo como fatores individuais, estatais e sistêmicos interagem. Além disso, você estará 
apto(a) a relacionar esses níveis com as tendências mais recentes em conflitos, como a guerra híbrida e o impacto 
da tecnologia, preparando-se para uma análise mais robusta e atualizada.

Nossa jornada começará com uma visão geral desses níveis, para depois mergulharmos em cada um deles, 
explorando como a psicologia de um líder, a estrutura de um Estado e a própria arquitetura do sistema global 
moldam a paz e a guerra. Prepare-se para uma aula que vai transformar a sua forma de ver o cenário internacional!



Desvendando as Camadas: Por Que 
Precisamos de Diferentes Lentes?
Você já se perguntou por que alguns conflitos parecem surgir do nada, enquanto outros se arrastam por décadas? 
Ou por que dois países com problemas semelhantes reagem de maneiras tão distintas? A verdade é que não existe 
uma única resposta para essas perguntas complexas. Assim como um médico precisa de diferentes exames para 
diagnosticar uma doença 3 do raio-X à análise de sangue 3, nós, analistas de conflitos, precisamos de múltiplas 
perspectivas para entender a raiz das tensões globais.

Múltiplas Perspectivas
Os níveis de análise são como 
diferentes focos em uma 
câmera: um para o close-up, 
outro para o plano médio e um 
terceiro para a paisagem 
completa. Cada nível nos 
oferece uma parte da história.

Visão Completa
É a combinação desses níveis 
que nos permite construir uma 
compreensão mais completa e 
matizada dos eventos. Ignorar 
um desses níveis seria como 
tentar entender um filme 
assistindo apenas a uma cena 
isolada.

Além da Simplificação
Pensar em conflitos apenas 
como "países brigando" é uma 
simplificação perigosa. Por trás 
de cada decisão existem 
indivíduos, Estados e um 
sistema global interconectado.

Essa necessidade de diferentes ângulos de visão nos leva ao conceito dos níveis de análise em conflitos 
internacionais. Eles são como diferentes focos em uma câmera: um para o close-up, outro para o plano médio e 
um terceiro para a paisagem completa. Cada nível nos oferece uma parte da história, e é a combinação deles que 
nos permite construir uma compreensão mais completa e matizada dos eventos. Ignorar um desses níveis seria 
como tentar entender um filme assistindo apenas a uma cena isolada.

Pensar em conflitos apenas como "países brigando" é uma simplificação perigosa. Por trás de cada decisão de 
guerra ou paz, existem indivíduos com suas crenças e experiências, Estados com suas estruturas e interesses, e 
um sistema global que impõe limites e oportunidades. Compreender essa teia de interações é o primeiro passo 
para uma análise verdadeiramente profunda. Isso nos leva a explorar o primeiro e mais íntimo desses níveis: o do 
indivíduo.



O Indivíduo no Palco Global: Líderes, 
Decisões e a Psicologia Política
Quando olhamos para a história, é fácil notar como a personalidade, as crenças e até mesmo as experiências de 
vida de um único líder podem ter um impacto monumental nos rumos de um conflito. Pense em figuras como 
Winston Churchill durante a Segunda Guerra Mundial, com sua retórica incansável, ou em Mikhail Gorbachev, cujas 
reformas na União Soviética foram cruciais para o fim da Guerra Fria. Suas decisões não foram meramente 
racionais; elas foram moldadas por suas visões de mundo, medos e ambições.

Este é o cerne da análise no nível do indivíduo: entender como a psicologia política, os vieses cognitivos e as 
características pessoais dos tomadores de decisão influenciam a política externa e, consequentemente, a eclosão 
ou resolução de conflitos. Não se trata de reduzir a complexidade a uma única pessoa, mas de reconhecer que, no 
topo da hierarquia, as escolhas de poucos podem ter consequências globais. Um líder com uma percepção 
distorcida de ameaças, por exemplo, pode escalar uma crise desnecessariamente.

Caso Prático: Invasão do Iraque (2003)

Um exemplo prático disso pode ser observado na análise das 
decisões que levaram à invasão do Iraque em 2003. Muitos 
estudos apontam para a influência das convicções pessoais do 
então presidente George W. Bush, sua visão de mundo pós-11 de 
setembro e a forma como ele processava informações, que, 
combinadas com o contexto político e as informações de 
inteligência disponíveis, culminaram na decisão de guerra. Para um 
profissional que atua em diplomacia ou inteligência, compreender 
esses fatores individuais é crucial para antecipar movimentos e 
negociar eficazmente.

01

Psicologia Política

Crenças e valores pessoais do líder

02

Vieses Cognitivos

Como o líder processa informações

03

Experiências Pessoais

Eventos formativos na vida do líder



O Estado como Ator Principal: Regimes, 
Economia e Cultura
Se o indivíduo é o maestro, o Estado é a orquestra inteira, com seus instrumentos e partituras próprias. A forma 
como um país é governado, sua estrutura econômica, sua cultura e até mesmo sua história coletiva desempenham 
um papel fundamental na sua propensão a se envolver em conflitos ou a buscar a paz. Não é apenas o líder que 
decide; são as instituições, os interesses de grupos poderosos e a própria identidade nacional que moldam as 
ações de um Estado no cenário internacional.

Estrutura de Governo
A análise no nível do Estado 
nos convida a olhar para dentro 
das fronteiras. Uma 
democracia, por exemplo, com 
seus mecanismos de prestação 
de contas e debate público, 
tende a ser menos propensa a 
iniciar guerras contra outras 
democracias 3 um fenômeno 
conhecido como "Paz 
Democrática".

Regimes Autoritários
Em contraste, regimes 
autoritários, onde o poder é 
concentrado e a oposição é 
suprimida, podem ter mais 
liberdade para usar a força sem 
a necessidade de consenso 
interno.

Economia e Recursos
A economia de um país, sua 
dependência de recursos ou 
sua capacidade industrial 
também são fatores 
determinantes na sua política 
externa e propensão a 
conflitos.

Estudo de Caso: Guerra na Ucrânia

Pense na atual guerra na Ucrânia. Embora a decisão 
de invadir tenha sido do presidente russo Vladimir 
Putin (nível individual), a análise no nível do Estado nos 
permite entender as motivações mais profundas da 
Rússia:

Sua percepção de segurança em relação à 
expansão da OTAN

Sua busca por influência em sua "vizinhança 
próxima"

Outros fatores estatais importantes incluem:

A importância de sua economia baseada em 
energia

Elementos de sua identidade histórica e cultural 
que veem a Ucrânia como parte de sua esfera de 
influência

Para um analista de política externa, entender esses 
fatores internos é vital para prever a trajetória de um 
conflito.



A Ordem Global: O Sistema Internacional e 
Suas Regras (ou a falta delas)
Depois de olhar para o indivíduo e para o Estado, é hora de dar um passo atrás e observar o palco inteiro: o 
sistema internacional. Imagine que o mundo é um grande jogo de tabuleiro. Não importa quão habilidosos sejam os 
jogadores (os Estados) ou quão inteligentes sejam suas estratégias (suas políticas internas); as regras do jogo, o 
número de jogadores e a distribuição das peças no tabuleiro (o poder) influenciam fundamentalmente o resultado.

A análise no nível do sistema internacional foca na estrutura e nas características do ambiente global em que os 
Estados operam. A principal característica desse sistema é a anarquia: a ausência de uma autoridade central 
acima dos Estados.

Isso não significa caos total, mas sim que cada Estado é soberano e não há um "governo mundial" para impor leis 
ou resolver disputas. Nesse cenário, a distribuição de poder (unipolar, bipolar, multipolar), as normas e instituições 
globais (como a ONU ou o direito internacional) e as alianças formadas entre os países são cruciais.

Exemplo Histórico: A Guerra Fria

Um exemplo clássico da influência do sistema internacional é a Guerra Fria. Durante décadas, o mundo viveu sob 
uma estrutura bipolar, dominada por duas superpotências 3 Estados Unidos e União Soviética. Essa distribuição de 
poder moldou a política global, com conflitos por procuração, corridas armamentistas e a formação de blocos 
antagônicos. A própria existência de armas nucleares e a doutrina da "destruição mútua assegurada" (MAD) 
impuseram um tipo de estabilidade, apesar da tensão constante. Para um estudante de relações internacionais, 
compreender essa dinâmica sistêmica é fundamental para entender por que certos tipos de conflitos surgem em 
diferentes épocas.

Anarquia Internacional
Ausência de autoridade central 

acima dos Estados soberanos

Distribuição de Poder
Unipolar, bipolar ou multipolar

Instituições Globais
ONU, tratados e direito 
internacional

Alianças Estratégicas
Blocos e coalizões entre Estados



Integrando as Lentes: A Complexidade dos 
Conflitos Modernos
Até agora, exploramos os níveis de análise individual, estatal e sistêmico como se fossem compartimentos 
separados. No entanto, a realidade dos conflitos internacionais é muito mais complexa e interconectada. Nenhum 
conflito é puramente resultado de um único fator; eles são como uma teia intrincada, onde as ações de um líder 
(nível individual) são influenciadas pela estrutura de seu Estado (nível estatal), que por sua vez opera dentro das 
restrições e oportunidades do sistema internacional (nível sistêmico).

Pense em um quebra-cabeça 3D: cada peça tem sua forma e cor, mas só quando todas estão encaixadas é que a 
imagem completa e tridimensional emerge. Da mesma forma, a análise mais rica e precisa dos conflitos ocorre 
quando integramos esses diferentes níveis. Ignorar a interconexão seria como tentar entender a complexidade de 
uma doença olhando apenas para um sintoma isolado, sem considerar o histórico do paciente ou o ambiente em 
que vive.

Estudo de Caso: Guerra Civil Síria

Nível Individual
Liderança de Bashar al-Assad e 
suas decisões repressivas foram 
um gatilho

Nível Estatal
Fragilidade das instituições sírias, 
diversidade étnico-religiosa e 
economia em crise

Nível Sistêmico
Intervenção de potências 
externas (Rússia, EUA, Irã, 
Turquia) e atuação de grupos não 
estatais (ISIS)

Um exemplo notável dessa interconexão é a Guerra Civil Síria. No nível individual, a liderança de Bashar al-Assad e 
suas decisões repressivas foram um gatilho. No nível estatal, a fragilidade das instituições sírias, a diversidade 
étnico-religiosa e a economia em crise contribuíram para a escalada. E no nível sistêmico, a intervenção de 
potências externas (Rússia, EUA, Irã, Turquia), a atuação de grupos não estatais (ISIS) e a dinâmica regional de 
poder transformaram um conflito interno em uma crise global. Para qualquer profissional que lide com crises 
humanitárias ou segurança internacional, essa visão integrada é indispensável.

Conceito Âmbito/Foco Principal Base/Origem da 
Análise

Exemplo Prático

Nível do Indivíduo Decisões de líderes Psicologia, vieses, 
crenças

Personalidade de um 
chefe de Estado em 
crise

Nível do Estado Políticas e estruturas Regime, economia, 
cultura

Democracias vs. 
Autocracias na guerra e 
paz

Nível do Sistema Estrutura e regras 
globais

Distribuição de poder, 
anarquia

Guerra Fria 
(bipolaridade) ou 
ascensão de novas 
potências



Tendências Atuais: Conflitos Híbridos e a 
Geopolítica de Recursos
O cenário global está em constante evolução, e com ele, a natureza dos conflitos. Se antes pensávamos em 
guerras com exércitos marchando em campos de batalha, hoje a realidade é muito mais fluida e multifacetada. É 
crucial que nossa análise dos níveis de conflito incorpore essas novas tendências, que desafiam as categorias 
tradicionais e exigem uma compreensão mais dinâmica.

Conflitos Híbridos

Uma das tendências mais marcantes é a ascensão dos 
conflitos híbridos. Não se trata mais de escolher entre 
táticas convencionais (exércitos regulares) ou 
irregulares (guerrilhas). Os conflitos híbridos mesclam 
essas abordagens com ciberguerra, campanhas de 
desinformação, pressão econômica e uso de forças 
paramilitares.

A anexação da Crimeia pela Rússia em 2014 é um 
exemplo clássico, onde forças não identificadas, 
ciberataques e propaganda foram usados antes 
mesmo de qualquer ação militar convencional. Isso 
exige que, ao analisar o nível estatal, consideremos a 
capacidade de um país de operar em múltiplos 
domínios simultaneamente.

Geopolítica de Recursos Naturais

Outra tendência vital é a geopolítica de recursos 
naturais. A disputa por recursos críticos como água, 
minerais raros (essenciais para tecnologia) e energia 
(petróleo, gás) está se tornando uma fonte crescente 
de tensão global.

Regiões como o Ártico, ricas em recursos e rotas 
marítimas, ou bacias hidrográficas transfronteiriças, 
como a do Nilo, são palcos de potenciais conflitos. A 
análise no nível sistêmico precisa considerar como a 
escassez ou a abundância de recursos pode 
reconfigurar alianças e rivalidades entre Estados, e 
como isso afeta a segurança energética e alimentar 
global.

Ciberguerra
Ataques digitais que podem 
paralisar infraestruturas críticas e 
sistemas de comunicação

Desinformação
Campanhas coordenadas para 
manipular a opinião pública e 
desestabilizar sociedades

Disputa por Recursos
Competição por áreas estratégicas 
como o Ártico, ricas em minerais e 
rotas marítimas



O Papel da Tecnologia e dos Atores Não 
Estatais na Dinâmica dos Conflitos
A tecnologia, que avança a passos largos, não apenas transformou nosso cotidiano, mas também redefiniu o 
campo de batalha e a forma como os conflitos são travados e percebidos. Ao mesmo tempo, a ascensão de atores 
que não são Estados soberanos adiciona camadas de complexidade à nossa análise, exigindo que expandamos 
nossa compreensão de quem são os "jogadores" no cenário global.

Democratização do 
Poder Militar
Drones democratizaram o poder 
aéreo, permitindo que atores 
com menos recursos realizem 
ataques ou vigilância.

Inteligência Artificial
A IA promete revolucionar a 
tomada de decisões militares e a 
análise de dados, mas também 
levanta questões éticas e de 
segurança.

Redes Sociais e 
Desinformação
Ferramentas poderosas para 
manipular a opinião pública, 
polarizar sociedades e até 
mesmo incitar a violência.

Atores Não Estatais: Novos Protagonistas

Paralelamente, a influência crescente de atores não estatais é um 
desafio para as análises tradicionais. Milícias, corporações 
militares privadas (como o Grupo Wagner, que atuou em diversos 
conflitos), grupos terroristas (como o ISIS) e até mesmo grandes 
corporações transnacionais podem ter um poder e uma 
capacidade de influência que rivalizam com a de alguns Estados.

Eles operam fora das estruturas diplomáticas convencionais e 
muitas vezes têm agendas próprias, tornando a resolução de 
conflitos ainda mais intrincada. A compreensão desses atores é 
vital para qualquer análise de segurança, pois eles podem ser 
tanto catalisadores quanto obstáculos para a paz.

Grupos Armados Não 
Estatais

Milícias

Grupos terroristas

Mercenários

Atores Econômicos

Corporações transnacionais

Cartéis criminosos



Desafios e Perspectivas Futuras na Análise 
de Conflitos
A jornada para entender os conflitos internacionais é contínua e desafiadora. O mundo não para, e a cada dia 
surgem novas dinâmicas, tecnologias e atores que exigem uma adaptação constante de nossas ferramentas de 
análise. A complexidade dos conflitos modernos, com sua natureza híbrida e a proliferação de informações (e 
desinformação), torna a tarefa de prever e gerenciar crises ainda mais árdua.

No entanto, é exatamente essa complexidade que ressalta a importância de dominar os níveis de análise. 
Eles não são apenas conceitos acadêmicos; são lentes práticas que nos permitem desmembrar o caos 
aparente e identificar padrões, motivações e pontos de alavancagem.

Integrar a análise do indivíduo, do Estado e do sistema, ao mesmo tempo em que consideramos as tendências 
emergentes como a tecnologia e os atores não estatais, é o caminho para uma compreensão mais robusta e 
aplicável.

Identificar os Níveis
Reconhecer quais fatores pertencem ao nível 
individual, estatal ou sistêmico

Integrar as Análises
Combinar as perspectivas para uma visão mais 
completa do conflito

Incorporar Tendências
Considerar o impacto de novas tecnologias e atores 
não estatais

Aplicar na Prática
Utilizar a análise para prever cenários e recomendar 
ações

Pense em um mapa que está em constante atualização. Os níveis de análise são as coordenadas principais, mas as 
tendências são os novos caminhos, rios e montanhas que surgem e exigem que recalculemos a rota. Para quem 
atua em diplomacia, inteligência, segurança, jornalismo internacional ou mesmo em organizações não 
governamentais, essa capacidade de análise multifacetada é uma habilidade de valor inestimável, permitindo não 
apenas reagir aos eventos, mas também antecipá-los e, quem sabe, contribuir para a construção de um futuro 
mais pacífico.



Consolidação: Sua Caixa de Ferramentas 
para Análise de Conflitos
Chegamos ao fim de mais uma etapa em sua jornada de aprendizado. Nesta aula, você desvendou os três níveis 
essenciais para a análise de conflitos internacionais: o do indivíduo, focado nas decisões e psicologia dos líderes; 
o do Estado, que examina regimes, economias e culturas; e o do sistema internacional, que avalia a distribuição 
de poder e as normas globais. Além disso, exploramos como tendências como conflitos híbridos, geopolítica de 
recursos, tecnologia e atores não estatais estão redefinindo o cenário de segurança global, exigindo uma análise 
integrada e atualizada.

Em prática:

Agora, ao ler uma notícia sobre um conflito, tente identificar se a causa principal parece vir de uma decisão de 
um líder, de uma característica interna do país ou de uma dinâmica global. Lembre-se que a maioria dos 
conflitos é uma combinação desses fatores. Essa prática diária afiará sua capacidade analítica.

Nível do Indivíduo
Psicologia e decisões dos líderes

Nível do Estado
Regimes, economias e culturas 
nacionais

Nível do Sistema
Distribuição de poder e normas 
globais

Conflitos Híbridos
Mistura de táticas convencionais e 
não convencionais

Geopolítica de Recursos
Disputa por água, energia e minerais

Atores Não Estatais
Milícias, corporações e grupos 

terroristas



Autoavaliação

1

Questão 1
Qual nível de análise foca nas 
características internas de um 
país, como seu regime político e 
economia?

Nível do Indivíduo1.

Nível do Estado2.

Nível do Sistema 
Internacional

3.

Nível dos Atores Não 
Estatais

4.

2

Questão 2
A ascensão de grupos como o 
ISIS e o Grupo Wagner é um 
exemplo da crescente 
importância de qual tipo de ator 
na análise de conflitos?

Estados-nação1.

Organizações Internacionais2.

Atores Não Estatais3.

Corporações Transnacionais 
(exclusivamente)

4.

3

Questão 3
A "anarquia" no sistema 
internacional refere-se 
principalmente à:

Ausência total de ordem e 
caos generalizado.

1.

Falta de uma autoridade 
central superior aos 
Estados.

2.

Predominância de regimes 
autoritários.

3.

Disputa por recursos 
naturais.

4.

1

Questão 4
Qual das seguintes tendências modernas de 
conflito envolve a mescla de táticas convencionais, 
irregulares e ciberguerra?

Geopolítica de Recursos Naturais1.

Impacto da Tecnologia2.

Conflitos Híbridos3.

Atores Não Estatais4.

2

Questão 5
Explique brevemente como a análise no nível do 
indivíduo pode complementar a análise no nível do 
Estado para uma compreensão mais completa de 
um conflito. (3-5 linhas)

Esta questão requer uma resposta 
dissertativa breve que demonstre sua 
compreensão da interação entre os níveis 
de análise.



Gabarito
Questão 1
Resposta correta: b) Nível do Estado

Questão 2
Resposta correta: c) Atores Não Estatais

Questão 3
Resposta correta: b) Falta de uma autoridade central superior aos 
Estados.

Questão 4
Resposta correta: c) Conflitos Híbridos

Questão 5 - Resposta Modelo:

A análise no nível do indivíduo foca nas características pessoais e 
decisões de líderes, enquanto a do Estado examina suas estruturas 
internas. Ambas se complementam porque as decisões de um líder 
(indivíduo) são tomadas dentro do contexto e das restrições impostas 
pelo Estado (como seu regime político ou capacidade econômica), e 
a personalidade do líder pode influenciar como as políticas estatais 
são formuladas e implementadas, impactando diretamente a dinâmica 
do conflito.



Próximos Passos e Recursos Adicionais
Próxima Aula:

Na Aula 5, aprofundaremos nossa compreensão dos conflitos ao 
explorar as Tipologias de Conflitos Armados, classificando-os e 
entendendo suas características específicas.

Recursos Adicionais:

Livro: "Man, the State, and War" de Kenneth Waltz (clássico 
sobre os níveis de análise).

Artigo: Pesquise sobre "Guerra Híbrida" em periódicos de 
relações internacionais (para exemplos práticos e teóricos).

Documentário: "Inside the Mind of Putin" (para explorar o nível 
individual na política externa russa).

NOTA IMPORTANTE

As informações 
regulatórias/legais/técnicas 
desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes 
oficiais para verificar alterações.

1

Aula 1-3
Fundamentos da análise de conflitos

2

Aula 4
Níveis de Análise em Conflitos 

Internacionais

3

Aula 5
Tipologias de Conflitos Armados

4

Aulas Futuras
Tópicos avançados e estudos de caso


